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        MARIA DOROTHEA JOAQUINA DE SEIXAS

        (MARÍLIA)


        Para bem a conheceres, eu te dou os sinais todos Do seu gesto, do seu talhe, das suas feições, e modos. O seu semblante é redondo, sobrancelhas arqueadas, Negros e finos cabelos, carnes de neve formadas. A boca risonha, e breve, suas faces cor-de-rosa, Numa palavra, a que vires entre todas mais formosa.


        (Marília de Dirceu – 2ª Parte – Lira XXXVII)

      
    

  


  
    
      	
        THOMAS ANTONIO GONZAGA

        (DIRCEU)


        Já não cinjo de louro a minha testa.

        [...]

        Já, já me vai, Marília, branquejando.

        Louro cabelo, que circula a testa;

        Este mesmo, que alveja, vai caindo,

        E pouco me resta.


        (Marília de Dirceu – 2ª Parte – Liras I e IV)

      

      	[image: ]
    

  


   


  Apresentação


  Sempre ouvi dizer que a vida de Marília desvaloriza uma biografia, por ela ter sido apenas um apêndice de Thomas Antonio Gonzaga. Além disso, sabemos pouco sobre fatos fundamentais da sua história, não temos certeza das suas feições, com quem flertou antes do poeta, se tentou partir junto com os degredados da Conjuração ou amargurou resignada as agruras do destino. Não deixou um diário, os documentos e fontes primárias são quase inexistentes, a tradição oral se confunde com a lenda. Mesmo assim, sempre fui interessada não só pela sua personalidade, mas também por sua época, pela maneira como ela vivenciou acontecimentos da história brasileira, pela cidade que viu crescer, pela geração brilhante de intelectuais com quem conviveu. Quanto mais eu lia Marília de Dirceu, sobre ela e seu mundo, mais me fascinava. Gradualmente fui percebendo que era assim que podia enxergar um pouco mais de sua personalidade – e ela também se mostrava fascinante.


  Marília, como toda musa, foi ao mesmo tempo expressão de sua época e exceção a ela. Pelo estudo de sua vida podemos conhecer melhor Minas Gerais e observar como ela foi diferente dos contemporâneos. Sua vida foi mais agitada, mais rica e significativa do que se supõe.


  Ela enfrentou muitos preconceitos de sua época: o preconceito sexual, como uma mulher que viveu 85 anos de um século que se pautou pelo machismo; o preconceito social, como noiva de um traidor, e depois como solteirona reclusa em seu mundo de perdas; e o preconceito religioso que a confinou à solidão de uma vida casta. Por outro lado, realizou com dignidade rara uma ascensão estável naquela sociedade paternalista: foi considerada uma celebridade de quem até o imperador quis beijar a mão. Amada por um dos maiores poetas do Arcadismo, que enxergou nela predicados de excelência que o sistema colonial sequer cogitava para uma mulher.


  A poesia de Gonzaga é a maior fonte de pesquisa sobre Marília. Lá encontramos o contorno de seu semblante, seus maneirismos, o gênio ora doce e infantil, ora distante e com pitadas de sarcasmo. As liras narram o seu tempo e adversidades – são o seu retrato em versos. Ao observá-las sob o caráter do autor, considerado um naturalista, o que naquele tempo significava homem materialista fadado à realidade quase pessimista, teremos a primeira biografia de Marília e narrada na linguagem subjetiva dos estados da alma.


  Diante da escassez de dados, falar sobre Marília é um desafio. Os anos setecentos em Minas tornam-se desafiadores a quem se propõe compilar fatos que não estejam agregados à extração aurífera. Nesse século, só é possível conceber a Capitania mais rica da América portuguesa por meio de alguns documentos e poesias como Marília de Dirceu ou as Cartas chilenas.


  Foi como se os intelectuais mineiros tomassem a si a missão de registrar a história e a narrassem em cantos. E foi com tal material – espécie de Os Lusíadas ouro-pretano – dissecado, e ancorado na pesquisa de Alexandre Ibañez, que este romance foi construído. Isso é apavorante e maravilhoso.


  Apavorante, porque biografia é terreno minado, que nem rigoroso mapa é capaz de vencer, e que acaba por encerrar o autor no meridiano dos valores exegético, evolutivo e de influência, exigindo dele a responsabilidade para com a verdade sem anular a imaginação. Ou seja, se suprimir material para criar determinado efeito, falha na verdade; se se contentar com o relato dos fatos, falha na arte.


  Maravilhoso, porque as liras sobre Marília proporcionaram momentos de arrebatamento e êxtase que só um bom poema pode conceder. Tive a sorte de poder trocar o caminho árduo e, às vezes, enfadonho dos arquivos de dioceses, a poeira dos documentos de museus, por uma pesquisa em prosa, decassílabos e redondilhas. Trabalhar assim foi materializar a própria manifestação do abstrato.


  Este romance biográfico apresenta nova perspectiva de uma das personagens mais importantes da história brasileira. Buscou narrar a Marília cingida pela ascensão e decadência da sociedade de uma Vila Rica que chegou a ser comparada com Londres e Paris, e que se perdeu na precariedade da saúde, nas feridas da economia e na cupidez religiosa.


  O objetivo desta obra é puramente histórico; e embora espere poder ajudar os que tentam explicar e analisar a figura de Marília nos textos de Gonzaga, só o posso fazer pela apresentação de fatos que, espero, serão um relato claro e verdadeiro do caráter e da evolução pessoal daquela que é meu tema. Não há outro modo de contribuir para a crítica literária. Mesmo que tivesse equipamento para essa tarefa, não teria inclinação para ela; já achei bastante difícil esclarecer um pouco dessa complexidade sem me aventurar por outras direções.


  Ao moldar versos à pesquisa histórica, encontrei uma Vila Rica pululante, onde pude ouvir o trote dos cavalos adentrando nas vielas; as carruagens rangendo desesperadas na fuga de ladrões sedentos de ouro.


  Caminhei por praças abarrotadas de sinhás em seda e tafetá, refresquei-me em chafarizes ornados de escravas buliçosas. Senti os aromas pitorescos do fogão a lenha, aquecido pela marcação dos sinos. Lastimei o açoite de escravos ao raiar do dia e os segredos de alcova que as noites encobriam. Segredos que facultaram uma geração marginal – os filhos das ervas1.


  Entristeci-me com o domínio de um reino carunchado, muitas vezes corrupto e raras vezes equânime com sua gente. Despachos imperiais escancararam a usura. Certidões e rimas desenharam a genealogia de um povo originado de diversos continentes, das matas e do litoral.


  Fiquei frente a frente com comitivas fastuosas a ciceronear nobres europeus enquanto outras degredavam aqueles que ousaram sonhar. Assisti a uma Justiça se perverter em nome do despotismo.


  Foi um mar de sensações! Convido você, leitor, a navegar comigo.


  1 Filhos das ervas: filhos ilegítimos, bastardos ou incestuosos, enjeitados.
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  Antiga Rua Tiradentes, atual Rua São José, onde morou o alferes inconfidente Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes.
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  Partida do Batalhão da Cidade de Ouro Preto para a Guerra do Paraguai, em 1865. Ao fundo, em destaque, o antigo Palácio dos Governadores, obra construída entre 1741-1744. A coluna Saldanha Marinho, primeiro monumento comemorativo da Inconfidência, ainda não estava na praça central. À direita ainda pode-se ver o antigo fórum, com suas colunas arqueadas, antes de ser destruído pelo incêndio de 1949.
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  Vista da antiga Casa de Câmara e Cadeia, construída entre 1784-1797. Atualmente, o edifício abriga o Museu da Inconfidência Mineira de Ouro Preto. No centro da praça já se pode a ver coluna Saldanha Marinho, monumento comemorativo do centenário da Inconfidência Mineira.
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  Antiga Ladeira dos Caldeireiros, hoje Rua do Pilar. No atual n. 76 residiu D. Izabel Feliciana Narciza de Seixas, casada com o oficial dos Dragões Cel. Francisco Sanchez Brandão, mãe da poetisa Beatriz Brandão e tia de Marília.
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  Vista do bairro Antonio Dias, em primeiro plano, com destaque para a Igreja Conceição de Antonio Dias, o casario e a ponte do Palácio Velho. Em segundo plano, vê-se a Igreja S. Francisco de Assis, e ao fundo está a antiga Casa de Câmara e Cadeia. O detalhe curioso nesta imagem é a torre isolada da Igreja N. S. da Conceição, situada no centro de um vão entre as casas, que se prolonga em declive semelhante a um tobogã. Ali, atualmente, se encontra a casa paroquial. Diz-se que esse espaço era ocupado por um cemitério; não existem documentos comprobatórios, mas muitos ossos humanos foram ali encontrados antigamente. A torre, ou campanário, continha um sino e era parte desse cemitério.


  [image: ]


  Restauração de uma residência em Ouro Preto feita de pau a pique, conforme as técnicas de construção colonial setecentista. Taquaras de bambu eram entrelaçadas e amarradas com corda ou couro, depois preenchidas com uma argamassa à base de barro, esterco, cal e areia. As paredes dos antigos casarões ainda escondem, atrás da caiação, as velhas pinturas ornamentais muito em voga durante a colônia e o império.


  [image: ]


  Saguão de entrada da casa do tenente-coronel Ventura Fernandez de Oliveira, contratador de Dízimos e Entradas e juiz ordinário de Vila Rica. A construção, original do século XVIII, encontra-se na antiga entrada para Vila Rica, no Bairro das Cabeças, próximo à Ponte do Rosário. Na imagem, podemos ver as janelas com venezianas do tipo gelosias, as conversadeiras de pedra e um piso de seixos rolados, em duas cores, formando desenhos em forma de X.
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  Igreja de São Francisco de Paula. Ao fundo, o Pico do Itacolomi, mais conhecido em tempos coloniais como o “Farol dos Bandeirantes”.
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  Escravos presos e acorrentados aguardam o embarque na África. Cenas como esta eram retrato de um cotidiano que ainda persistia em meados do século XIX.
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  Fotografia de autoria anônima (1860), mostra jovem da família baiana Costa Carvalho numa liteira, ou cadeirinha de arruar, cercada por dois escravos de fraque e cartola, porém descalços (uma das possíveis origens do termo popular “pé-rapado”).
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  Barra de ouro de 22 quilates procedente de Vila Rica, datada de 18/01/1804.
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  Diferentes tipos de diamante, mineral muito explorado nas Minas Gerais durante o período colonial, em suas formas naturais. Da esquerda para a direita: diamante negro fosco; diamante octogonal de cor champanhe; diamante verde octogonal; diamante branco, conhecido como “chapéu de padre” devido ao seu interessante formato.


  [image: ]


  O famoso diamante Estrela do Sul é considerado o sexto maior diamante do planeta. A pedra foi encontrada em Minas Gerais, na cidade de Vila Bagagem, atual Estrela do Sul, em 1853. Segundo uma das lendas, a pedra estava à flor da terra após uma chuva e foi encontrada por uma escrava, que conseguiu com ela sua alforria. A pedra bruta possuía 261,2 quilates, mas lapidada ficou reduzida a 128,4. Ainda assim, tem grau de pureza tipo V-2, o que lhe conferiu num leilão da Casa Cartier de Paris, em 2004, o valor de U$ 50 milhões. Abaixo, vê-se o Estrela do Sul sozinho e bem ao centro do colar. À esquerda, em foto de 1948, a indiana Sita Devi, Maharani de Baroda, usa uma versão um pouco modificada do colar abaixo.
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  Ao centro, com uma bandeira (provavelmente do Império) hasteada na fachada, a Casa do Ouvidor. No início do século XX, a antiga residência já servia como chefatura da Polícia de Ouro Preto.
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  Casa da Ouvidoria da Comarca, em Vila Rica, onde se hospedou, entre 1782 e 1788, Thomas Antonio Gonzaga. A residência palaciana servia como moradia e como local de despacho do ouvidor. Foi em meio aos jardins dessa casa que se iniciou o lendário idílio entre Gonzaga e Marília e onde o poeta inconfidente escreveu suas mais belas liras dedicas à jovem Maria Dorothea. Também foi aí que, na década de 1950, o Sr. Inácio Pinheiro revelou ter encontrado a controvertida “aliança de Marília”, escondida num batente de uma dessas portas ou janelas.
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  Túnel encontrado atrás de um chafariz no quintal de uma residência da Rua Conde de Bobadela (antiga Rua Direita). A passagem, que atravessa todo o quintal da casa e passa pela rua paralela aos fundos, parece chegar até um ponto soterrado da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Carmo. É provável que a casa e a paróquia mantivessem algum tipo de contato durante o período colonial.
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  A Casa de Ópera de Vila Rica – hoje Teatro Municipal Casa da Ópera –, considerada a primeira casa de espetáculos da América do Sul, já existia de forma rudimentar desde 1715, mas foi somente em 1769 que uma construção mais sofisticada tomou seu lugar.
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  Residência palaciana de Manoel José da Costa Mourão, intendente do ouro de Vila Rica – a última morada de Gonzaga, entre 1788 e 1789. Situa-se na antiga Ladeira da Praça, hoje Rua Cláudio Manoel, n. 38. Na imagem do alto, pode-se perceber que a casa possui uma vista privilegiada da Igreja de São Francisco de Assis. Na do meio, pode-se apreciar a porta de entrada lateral, à direita da qual se encontra a mítica janela do quarto onde o inconfidente dormia. Segundo se conta, foi por essa janela que as forças da coroa portuguesa adentraram a habitação e prenderam Gonzaga durante a madrugada do dia 23 de maio de 1789. Na última imagem, tem-se uma vista interna da janela, já restaurada, que hoje adorna a sala de jantar. Parte desse espaço era antes a pequena alcova onde o poeta se hospedava e dormia, enquanto aguardava seu casamento com Marília.
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  Durante as reformas na antiga casa de Manoel José da Costa Mourão, o amigo anfitrião de Gonzaga, quando chegaram ao nível do solo original no quintal dos fundos, onde naqueles tempos todo o lixo era jogado, foram encontrados vários objetos interessantes: pedaços de antigas panelas de pedra (a); cacos de finas louças portuguesas do tipo “borrão azul” (b), além de faianças com delicados desenhos florais, à moda das porcelanas da Companhia das Índias (c); e um delicado botão de cobre (d). Também foram encontrados restos de machado (e), um cravo, usado para fixar estruturas de madeira (f), uma ferradura de mula (g) e uma curiosa torneira (h).


  A torneira de bronze foi encontrada num nicho atrás da parede de pedras, durante as reformas da cozinha interna da casa. Por seu estado, seu desenho e seu modelo, podemos nos arriscar a determinar que se trata de uma peça única, jamais encontrada no Brasil, sendo talvez o único exemplar do período colonial, quando esses tipos de peças eram fabricadas ou importadas pela metrópole portuguesa.


  O magnífico botão de cobre possui em seu relevo uma delicada flor, símbolo da Arcádia. Esse tipo de botão era muito usado na Europa do século XVIII em casacos de veludo e punhos de camisas rendadas. Apesar da pátina advinda da ação do tempo, o botão encontra-se muito bem-conservado, deixando revelar a delicadeza de seus detalhes.
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  Durante as obras de restauração na antiga casa de Manoel José da Costa Mourão foi também encontrado um alçapão, que sai da escadaria do segundo piso e leva ao que parece ter sido um esconderijo. O aposento secreto (que podia esconder e abrigar confortavelmente mais de uma dúzia de pessoas) fica atrás da alcova do oratório, resguardado por uma parede falsa, também revelada durante a reforma, quando do destelhamento da casa. Seria esse o lendário esconderijo dos inconfidentes?


  C A P Í T U L O    I


  Maria Dorothea Joaquina de Seixas


  Rua Direita, o infausto


  É provável que Maria Dorothea, apesar de seus oito anos de idade, tenha percebido que as contrações da mãe, dessa vez, fossem diferentes dos quatro partos anteriores e que ela, como primogênita do casal Mayrink, presenciara.


  Partos naquela casa se tornaram prática quase bienal. Anna Ricarda em 1770, José Carlos em 1772, Emereciana Joana em 1774. Vá lá que o de Francisca, no final de 1772, tenha sido difícil. Uma tragédia, diria Dorothea que não entendeu tamanho esforço da irmã para, no fim, permanecer poucos dias neste mundo. Antes tivesse ela nascido dormindo como os natimortos da senzala. O parto, as doenças sexualmente transmissíveis e o bócio matavam tanto quanto o câncer na atualidade.


  A medicina em Minas Gerais beirava a inexistência. Era natural a presença de práticos curadores ou de curandeiros que curavam em boticas e ao lado das estradas em consultórios improvisados; sem considerar os feiticeiros africanos e indígenas e as técnicas fantásticas utilizadas por eles.


  Em Francisca aplicaram dieta especial que variava entre tintura de ervas medicinais e leite materno, juntamente com as caras e raras gotas da farmacopeia portuguesa. De nada adiantou, a menina nascera fraca, e a fraqueza a matou.


  O ano de 1775 assombrou a família da rua Direita, atual rua Conde de Bobadela, com mais um parto laborioso. Dos episódios passados, leve lembrança de lençóis ensanguentados, baciadas de raízes para estimular as contrações – que Dorothea sabia fazer parte do ritual. Agora, lençóis trocados dezenas de vezes, lenha queimando solta no fogão para ferver baldes e baldes de água e o inesquecível rangido de botas do capitão Mayrink no assoalho, denunciavam algo de grave.


  Entra a escrava, sai a parteira; retorna a parteira, e nada além de gemidos espaçados. De repente um choro de criança. A porta se abre, servindo de apoio aos sucessivos estampidos das mãos de Balthazar Mayrink. Sua mulher dera à luz um menino, mas não vivera para batizá-lo.


  A preocupação de Balthazar Mayrink passou longe do velório, para as formalidades usaria da carolice das cunhadas ou do irmão Antônio Correia; afinal, o sacerdócio em Lisboa haveria de valer para algo mais que sermões na freguesia de Nossa Senhora do Pilar. Às escravas já havia sido comandada a limpeza da sala principal, o corte dos lírios para se arranjarem nos jarros de porcelana: um ou dois entre a porta e a mesa e dois robustos a emoldurar a cruz. Bolos e café no consolo à direita da janela, protegidos do vento para não esfriarem. As crianças se enfileirariam nas cadeiras dispostas a metro do corpo enquanto a da cabeceira haveria de ser ocupada pelo viúvo, que passaria aos cunhados e depois aos filhos os condolentes. Embora o corpo da esposa o confortasse, ele não via hora de enterrá-la e junto dela os tempos da rua Direita. As carpideiras embalavam as conjecturas de Mayrink, mas... estava decidido, ao fechar da cova, ele abandonaria os escritos burocráticos. O trabalho como escrivão da Fazenda iria mantê-lo acorrentado às obrigações domésticas, e a privação da liberdade pesar-lhe-ia mais que a peia.2


  Desse modo, o viúvo resolve voltar à vida militar. Não havia como conciliar a carreira com a educação de quatro crianças na idade entre um e oito anos, isso sem contar o recém-nascido Francisco de Paula. Se a vida fosse perfeita, poderia ter dado cabo da criança ao invés da esposa. Não que tal pensamento ao corroer o cérebro de Mayrink denotasse uma pessoa cruel, não. Os tempos eram rudes e exigiam rudeza, principalmente dos homens que se viam na incumbência de livrar a família da fome, dos aventureiros do ouro que apareciam de quando em quando, da língua das comadres. Já que ele não carregava sangue real nas veias, era preciso trabalhar. Poucos viviam de ócio naquelas paragens.


  Certo é que seu pai nascera em Portugal e lá gerara fortuna e consequente respeito – nada comparado ao poder da Corte – mas Mayrink era fruto do segundo casamento, e seu nascimento na freguesia da Sé distanciara-o da possibilidade de realeza, obrigando-o a abandonar o Rio de Janeiro para ir buscar riqueza em Vila Rica.


  Num universo escravocrata a mineração seria modo fácil de enriquecer, embora os cofres portugueses fossem como um buraco negro a sugar todo ouro e diamante que aflorasse na Capitania. Restou a Balthazar Mayrink ingressar na carreira militar. Essa carreira, unida a um bom casamento (leia-se: uma noiva de posses), propiciaria privilégios na Corte e vida abastada.


  Bem mais fácil que burlar o controle do ouro foi usufruir dos músculos lapidados para conquistar a sexta filha do tenente-general Bernardo da Silva Ferrão e de D. Francisca de Seixas da Fonseca. O capitão Mayrink garantiu seu futuro ao desposar D. Maria Dorothea Joaquina de Seixas. Selou o compromisso numa terça-feira de agosto de 1765, na igreja de Nossa Senhora da Conceição de Antônio Dias, a mesma em que a noiva fora batizada. Ela entrou na igreja projetada por Manoel Francisco Lisboa – pai de Aleijadinho – conduzida pelo irmão Bernardo Manoel da Silva Ferrão, bacharel em cânones pela Universidade de Coimbra e senhor de muitas propriedades e negócios. As famílias Mayrink e Ferrão foram constituídas basicamente de clérigos e militares de alta patente, atividades de elite.


  A Igreja gozou de poderes absolutistas por longos e penosos anos durante a colonização, consequentemente, era hábito das famílias abastadas de Vila Rica buscar seu nicho de poder com as proles, incentivando os filhos ao uso de batinas que tornavam os soldos e os poderes garantidos. Na metade do século XVIII Vila Rica possuía mais de 80 párocos.


  A religião influenciava desde as decisões mais simples da Colônia até as mais importantes. A velocidade, a organização e o requinte com que as irmandades ergueram as igrejas matrizes de Vila Rica refletiam muito mais o objetivo de manipulação ideológica do que o fervor religioso, característico dos portugueses. Mais tarde o misticismo pregado pelos vigários, aliado ao materialismo, viria fundir os elementos culturais diferenciados que criariam o sincretismo mineiro baseado no hibridismo da cultura negra ou indígena com a religião católica. Naquela época, a hipocrisia religiosa e a ignorância da população eram tamanhas que todos os crimes e abusos eram tolerados, desde que as ofertas aos santos e os donativos fossem pagos.


  Vila Rica se compunha de clérigos, burocratas administrativos, letrados e profissionais liberais, em especial os advogados, além de negociantes, pobres livres (alguns pardos e mulatos se incluíam aqui, encarregados dos serviços agrícolas e das lavras) e escravos, utilizados não só nas minas e lavouras como também na construção das igrejas. As profissões definiam a pirâmide social, mas alcançar esse ou aquele posto dependia mais do protecionismo do que do merecimento da competência.


  Governar Minas era coisa que Portugal deferia aos mais altos protegidos do favor real. A cúpula era formada por governos político e eclesiástico. Abaixo figuravam os comerciantes, que desempenharam papel estratégico na vida da Colônia; os intelectuais, geralmente produto de famílias cuja ascensão econômica dava-se por meio da agricultura e dos negócios imobiliários. E, navegando por entre esse arranjo, ficavam os militares e filhos de nobres enviados de Portugal para cargos administrativos.


  A vida militar no século XVIII sofria preconceitos evidentes para as categorias de soldados rasos ou postos subalternos, que eram reservadas aos negros, aos pardos ou aos brancos sem recursos. Patentes elevadas destinavam-se aos filhos dos ricos mineradores e comerciantes. Até 1709 os postos de uma companhia de ordenanças eram providos por meio de eleições, mas um alvará régio transferiu a responsabilidade para o governador e capitão-general das capitanias. O intuito foi evitar fraudes entre as oligarquias locais; no entanto, o que se conseguiu foi promover o favoritismo na escolha desses homens que, na maioria das vezes, ficavam mais à disposição dos interesses e arbitrariedades do governador do que das companhias militares. E é óbvio que o nome da família Mayrink, somado ao prestígio dos Seixas e Ferrões, elevara a patente de Balthazar às alturas.


  Pouco mais de um ano de casamento, em 4 de outubro de 1767, nasce a primogênita do casal. Como a igreja de Antônio Dias passava pela segunda etapa da sua construção, o batizado se realizou na matriz do Pilar. Maria Dorothea nasceu no dia de São Francisco de Assis. Segundo a tradição, a criança teria o nome do santo, mas a tradição perdeu para o orgulho de mãe, que deu à filha o seu próprio nome. A criança foi batizada como Maria Dorothea Joaquina de Seixas. Pelo menos nos seus primeiros quinze anos. Os batismos não aconteciam imediatos ao nascimento; Dorothea foi batizada com um mês de idade. A chuva torrencial de novembro não impediu a saída da louça dos armários de jacarandá.


  Ao contrário do que se pensa, as comemorações não eram pomposas, salvo os casamentos no palácio do governador ou com a presença dele. Uma festa de batizado, mesmo de uma criança da elite, não passava de um almoço. A lista dos convidados se resumia nas pessoas imprescindíveis: a figura religiosa, no caso de Dorothea o padre Raimundo, os padrinhos e a família. O avô e avó paternos, que moravam no Rio de Janeiro e sua idade avançada não permitia enfrentar viagem tão penosa, apadrinharam a neta por procuração dada ao alferes Theotonio José de Moraes.


  Nas cadeiras à direita do capitão Mayrink os homens tomaram assento e no outro lado as mulheres. Ninguém se servia de absolutamente nada antes de o anfitrião colocar a carne no prato de cada convidado: o mais gentil ato que podia fazer o dono da casa a comensais de distinção. Na verdade a honra teve origem na escassez de talheres nas casas da Colônia. Lugares como a Bahia e Pernambuco nem sequer faziam uso de facas e garfos: ali as pessoas misturavam a carne e a farinha ao feijão com os dedos e levavam o “capitão” à boca. Os mineiros, nos almoços diários e longe das festas, se comportavam de maneira semelhante, alternando mãos e talheres.
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